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Resumo 
 
Deus, Marcella Lanzetti Daher; Souza, Reinaldo Castro. Séries Temporais 
Aplicadas ao Planejamento da Operação do Sistema Interligado 
Nacional – SIN. Rio de Janeiro, 2008. 130p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

A vocação natural do Brasil para a hidroeletricidade fez com que o Sistema 

Interligado Nacional – SIN fosse desenvolvido com forte predominância de 

geração de origem hidroelétrica. Entretanto, ao se optar por uma base 

hidroelétrica há de se lidar com as significativas incertezas associadas às 

afluências futuras aos rios e, por extensão, a todas as bacias hidrográficas do 

país. Logo, a estrutura de produção de energia hidroelétrica do Brasil foi 

concebida de forma a minimizar os riscos associados ao comportamento aleatório 

das afluências. Para contemplar a estocasticidade das afluências no Planejamento 

da Operação do SIN, o Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS utiliza 

uma cadeia de modelos dentre os quais estão contidos o modelo de previsões de 

vazões determinísticas para o curto prazo, e os modelos de geração de cenários 

de afluências. Estes modelos fornecem insumos para que os modelos de 

otimização possam estabelecer as Estratégias e Políticas de Operação para o 

médio e curto prazo, considerando a volatilidade das afluências. Esta dissertação 

descreve os processos de séries temporais empregados no modelo de previsões 

determinísticas para o curto prazo e nos modelos de geração de cenários de 

afluências para o médio e curto prazo. Além disso, é apresentado um estudo de 

casos do Planejamento da Operação do SIN que avalia o acoplamento feito entre 

os modelos de otimização de médio e curto prazo através dos cenários 

hidrológicos de médio e curto prazo. Com esta análise, é possível verificar como 

o acoplamento entre os modelos de otimização pode impactar as Estratégias e 

Políticas de Operação para o médio e curto prazo. 

  

Palavras - chave 
Séries temporais, previsão de vazões, modelos estocásticos, afluências, 

planejamento energético. 
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Abstract 
 
Deus, Marcella Lanzetti Daher; Souza Reinaldo Castro. Time Series 
Applied to Operation Planning of the National Interconnected 
Electric System. Rio de Janeiro, 2008. 130p. M.Sc. Dissertation - 
Electrical Engineering Department, Pontifical Catholic University of Rio 
de Janeiro. 

 
The natural vocation of Brazil for the hydroelectricity made the 

National Interconnected Electric System – NIS to be developed with strong 

predominance of hydroelectric origin creation. However, choosing for a 

hydroelectricity base you have to deal with significant uncertainness 

associated to the rivers inflows and all hydrographical basins of the country. 

Therefore, the production structure of Brazilian hydroelectric energy was 

created to minimize the risks associated to the random behavior of inflows. To 

contemplate the inflows stochasticity in the operation planning of NIS, the 

National Operator of the Electrical System - ONS uses a chain of models that 

contains a model of inflows forecasting for the short term, and a model to 

generate scenarios of inflows. These models provide inputs for the 

optimizations model can establish the strategies and policies for the operation 

of medium and short term, contemplating the volatility of inputs. This 

dissertation describes the time series processes used in the model of inflows 

forecasting for the short term and in the models to generate scenarios of 

inflows for the medium and short term. Moreover, this paper presents a study 

of cases of Operation Planning of the NIS that analyze the coupling made 

between the models for optimization of medium and short term through the 

hydrological scenarios for medium and short term. By this analysis, is possible 

realize how the coupling between the models of optimization can impact the 

strategies and policies for the operation of medium and short term. 

 

Key-Words 
Time Series, forecasting inflows, stochastic models, inflows, energetic 

planning. 
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